
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boas-vindas do Governador, Dr. Óscar Santos, no 

XII Encontro de Estatísticas dos Bancos Centrais dos Países de Língua Portuguesa 

A importância do processo de digitalização na produção de estatísticas e a relevância 

dos Bancos Centrais terem uma estratégia de comunicação orientada para os 

diferentes tipos de utilizadores 

Ilha do Sal, 15 de setembro de 2022 
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Caros Representantes dos Bancos Centrais dos Países de Língua Portuguesa,  

Caros colegas do Conselho de Administração do Banco de Cabo Verde, 

Caros Colaboradores do Departamento de Estudos Económicos e Estatísticas 

do Banco de Cabo Verde,  

 

Muito bom dia!  

 

Agradecemos a vossa presença neste XII Encontro de Estatísticas dos Bancos 

Centrais dos Países de Língua Portuguesa que visa reforçar os laços de 

cooperação entre os Bancos Centrais e as Autoridades Monetárias. Estes 

encontros temáticos servem igualmente para o debate e troca de experiências 

em diversas áreas de atuação das nossas referidas instituições. 

Salientamos o facto de este ser o primeiro encontro presencial a ser realizado e 

aqui em Cabo Verde, depois do surgimento da pandemia cujos efeitos foram 

devastadores para a nossa economia. Segundo os dados estatísticos, a crise 

sanitária, económica e social causou uma queda de 14.8 % no Produto Interno 

Bruto, a maior da história do país e uma das maiores em África.  

Mas graças à disponibilização atempada de dados, foi possível tomar medidas 

mitigadoras, tempestivamente, que fizeram a economia retomar o percurso de 

crescimento. 

A crise reforçou a convicção da importância de termos dados confiáveis, 

disponíveis e íntegros por forma a serem tomadas as melhores decisões. Da 

mesma forma o encontro que agora se inicia se relaciona com a crise da Covid-

19 em dois aspetos: 
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● A importância da disponibilidade de dados confiáveis e  

● A importância da digitalização. 

 

Primeiro ponto: A importância da disponibilidade de dados confiáveis: a 

todo momento, quer como gestores, quer como simples cidadãos, estamos 

constantemente a tomar decisões, e mesmo que alguém não tome uma 

determinada decisão, acaba por decidir não tomar a decisão.  

Mas enquanto gestores, temos o dever de tomar as melhores decisões, o que 

envolve, necessariamente, deter a melhor informação disponível, ou seja não 

seremos capazes de tomar boas decisões com informações deficientes, daí a 

importância dos sistemas estatísticos de recolha, tratamento e difusão da 

informação. 

Os vários programas de apoio quer monetários quer fiscais e orçamentais 

desenhados e implementados durante a pandemia, só foram possíveis mediante 

a disponibilidade de informação atempada sobre os diversos atores; o Estado e 

suas finanças, informação agregada das famílias, sobre as empresas, sobre os 

setores mais afetados e sobre os créditos bancários. 

Uma parte importante dos trabalhos dos departamentos de estatísticas e estudos 

é trabalhar na previsão das variáveis económicas, e para isso, servem-se dos 

modelos econométricos, cuja base são os dados. Por isso, os dados, depois de 

recolhidos, analisados e tratados, servem para calibrar esses modelos que os 

bancos centrais utilizam para modelar as respetivas economias. 

Deste ponto de vista, não devemos apenas encarar os dados estatísticos como 

um produto final, mas como uma matéria-prima para os decisores que, perante 

os desafios que o mundo enfrenta, devem tomar as melhores decisões. 
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Neste quesito, os decisores precisam de informação fiável para ajudar a tomar 

decisões no que toca, por exemplo, à mitigação dos efeitos originados pela 

exposição da banca aos riscos climáticos. Todo o processo do chamado 

greening the financial system precisa de informação e dos dados.  

E o que dizer do ressurgimento da inflação? Precisaremos revisitar os modelos 

económicos de equilíbrio? Para isso os dados e as estatísticas são fundamentais.  

Os supervisores precisam conhecer a carteira de créditos da banca de modo a 

poder calcular os diversos riscos. 

Precisamos de dados para ver como está a inclusão financeira e digital. Não 

basta abrir balcões, mas temos que ter em conta se os custos de acesso ao 

crédito e restantes serviços bancários são comportáveis, e para isso teremos de 

ter soluções alternativas que possam incluir os mais desfavorecidos. E aí entra 

o papel da digitalização na inclusão digital e isto liga ao segundo ponto.  

Segundo ponto: A importância da digitalização: A realidade está em 

constante mutação, mas julgamos que nas últimas décadas essa mutação tem 

sido acelerada pela transformação digital, que, por sua vez, ganhou mais espaço 

com os confinamentos originados pela Covid-19 desde 2020.  

Ao passarmos de uma fase inicial em que o humano era a fonte de dados para 

o chamado process mediated data (e falamos de transações financeiras e da 

banca digital), entramos, efetivamente no Big Data e as possibilidades que esta 

ferramenta oferece, nomeadamente na conceção de crédito, na análise do perfil 

dos riscos, na supervisão bancária, etc. 

Ao nível do BCV, desde 2020 estamos a trabalhar numa nova base de dados 

sobre o registo de crédito que possui vários use cases, sendo de destacar a 

redução da assimetria de informação na conceção de crédito, melhorando o 

acesso ao crédito. 
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Ao nível dos sistemas de pagamentos, anualmente atualizamos os sistemas de 

compensação, e cada vez temos mais dados granulares que permitem, em 

último caso, tomar melhores decisões. 

A digitalização permite também outras ferramentas e outras arquiteturas na 

disponibilização de dados, nomeadamente os serviços do cloud computing 

designado Data-as-a-service ou DaaS, que permite às instituições fazer o 

trade-off entre investimento e despesas operacionais.  

As instituições podem usar o DaaS para lançar serviços sem investir em 

sistemas e recursos humanos para gerenciar seus dados. Além disso, o DaaS 

reduz a capacidade dos sistemas de origem, reduzindo os custos de 

licenciamento, dos softwares. 

Na banca comercial, a digitalização abre caminho para a partilha de dados e 

informações dos clientes mediante as API (Application Programming 

Interface) ou plataformas, garantindo a proteção e a segurança de dados 

pessoais. 

 

A disseminação dos dados 

Os dados, depois de recolhidos e trabalhados, servem um vasto público, tanto 

profissional como académico, tanto nacional como regional e internacional. 

Efetivamente, no que toca à disseminação, além da divulgação em canais 

próprios de cada banco central, estes dados são também reencaminhados para 

as organizações internacionais com os quais os países têm compromissos ou 

programas de desenvolvimento ou de ajustamento, nomeadamente com o 

Banco Mundial e com o FMI. 
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Os dados são também utilizados por estudantes e académicos para os diversos 

fins, são também usados pelos Governos para os respetivos orçamentos. Daí 

que vemos que é preciso ter uma política e estratégia de comunicação orientada 

para os diferentes tipos de utilizadores. 

 

Caros Senhores e Senhoras,  

Julgamos ser de muita importância estes encontros na medida em que nos 

permite trocar experiências e conhecer os percursos de cada um sabendo que 

alguns estão mais avançados e com isso os menos avançados podem conhecer 

o caminho trilhado e com base na informação recolhida, reduzir a possibilidade 

de cometer erros e assim tomar decisões mais efetivas. 

Da mesma forma julgamos que a formação dos quadros destas áreas é 

importante porque permite-nos estar atualizados sobre o tema em discussão. 

Sendo assim, é com muito prazer que declaramos aberto o XII Encontro de 

Estatísticas dos Bancos Centrais dos Países de Língua Portuguesa.  

 

Muito obrigado! 

 

 

 

 

 


